
PLANO DE TRABALHO FINAL - PTF



AUDIÊNCIAS PÚBLICAS DE 
ENGAJAMENTO



PDS LITORAL

O Plano para o Desenvolvimento 
Sustentável do Litoral do Paraná – PDS 
Litoral – abrange os sete municípios que 
compõem a região litorânea do Paraná.

Municípios
Extensão do território 

municipal (Km²)

Percentual do território municipal 

em relação à Região

Antonina 876,040 14%

Guaraqueçaba 2.304,820 36%

Guaratuba 1.324,260 21%

Matinhos 115,330 2%

Morretes 688,550 11%

Paranaguá 813,720 13%

Pontal do Paraná 201,940 3%

TOTAL 6.329,102 100%



OBJETIVO GERAL

Traçar diretrizes e ações estratégias para 
o desenvolvimento sustentável do 
Litoral do Paraná

• Respeitando as peculiaridades de 
cada município e a fragilidade 
ambiental da região.

• Protegendo o patrimônio natural, 
histórico e cultural.

• Garantindo o protagonismo dos atores 
locais.



• Ele será elaborado contemplando as 
vocações e potencialidades da região, nas 
dimensões sócio territoriais, ambientais, 
de infraestrutura, econômicas e 
institucionais.

• A elaboração do plano visa sintonizar as 
ações dos três níveis de governo e da 
sociedade local, de forma a concentrar 
esforços na definição de ações que 
permitam o desenvolvimento sustentável 
da região.

• Prazo de elaboração: 12 meses.

PDS LITORAL

DIMENSÕES DO PLANO

• Sócio Territorial

• Infraestrutura

• Econômico

• Ambiental

• Institucional
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ELABORAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO

REUNIÕES TÉCNICAS

RELATÓRIO PRELIMINAR



PREPARAÇÃO DAS OFICINAS

CONTATO INICIAL COM AS PREFEITURAS

 Identificação de um interlocutor local

Apresentação do PDS Litoral

Local para a realização das oficinas

 Identificação dos atores locais

Apoio à mobilização



MOBILIZAÇÃO

MOBILIZAÇÃO

Convites (1.500 envios)

Cartazes

Site

Mídias sociais

Banners

 Jornais, rádio, tv

Convites (mailing list)



MOBILIZAÇÃO

MOBILIZAÇÃO

Convites (1.500 envios)

Cartazes

Site

Mídias sociais

Banners

 Jornais, rádio, tv

Cartazes e banners (Whatsapp)



MOBILIZAÇÃO

MOBILIZAÇÃO

Convites (1.500 envios)

Cartazes

Site

Mídias sociais

Banners

 Jornais, rádio, tv

Facebook: https://www.facebook.com/pdslitoral/

https://www.facebook.com/pdslitoral/


MOBILIZAÇÃO

MOBILIZAÇÃO

Convites (1.500 envios)

Cartazes

Site

Mídias sociais

Banners

 Jornais, rádio, tv

Twitter: https://twitter.com/pdslitoral

https://twitter.com/pdslitoral


MOBILIZAÇÃO

MOBILIZAÇÃO

Convites (1.500 envios)

Cartazes

Site

Mídias sociais

Banners

 Jornais, rádio, tv

Site: https://pdslitoral.com

https://twitter.com/pdslitoral


MOBILIZAÇÃO

MOBILIZAÇÃO

Convites (1.500 envios)

Cartazes

Site

Mídias sociais

Banners

 Jornais, rádio, tv



REALIZAÇÃO DAS OFICINAS

OFICINAS DE ENGAJAMENTO

Guaraqueçaba



OFICINAS DE ENGAJAMENTO

EQUIPES DE ACOMPANHAMENTO MUNICIPAIS

 Instituídas nos 7 municípios.

Segmentos participativos adaptados à
realidade de cada município.

Necessidade de complementação para
representação de comunidades tradicionais,
especialmente pescadores.

Preocupação dos participantes com horário e
deslocamento para que a participação se
viabilize.



REGISTRO

REGISTRO DAS OFICINAS

Lista de presença

Ata

Registro fotográfico

Gravação em áudio

Gravação em vídeo



QUESTÕES LEVANTADAS
GUARAQUEÇABA

• Importância da participação para 
melhorar as condições de vida da 
população

• Expectativa de que o plano realmente 
seja concretizado. 

• Hospital e maternidade –
Guaraqueçaba tem um ótimo hospital 
regional, maternidade, mas faltam 
profissionais por causa da estrada. 

• Problema é um acesso digno à cidade, 
tudo gira em torno disso. 

• Quando o clima não está favorável 
não tem como sair da cidade para 
acessar serviços de saúde, nem por 
estrada, nem por barco, nem por 
helicóptero. 

• O transporte náutico existente já é 
suficiente, mas pode ser melhor 
estruturado.



QUESTÕES LEVANTADAS
GUARAQUEÇABA

• O município tem cerca de 25 ilhas e 
inúmeras pequenas comunidades. 
Problemas com o acesso à educação e 
saúde nessas localidades, trabalho 
infantil. 

• Agricultura gera muitos empregos, 
mas a mobilidade dos agricultores é 
muito precária. 

• Turismo é uma atividade econômica 
de grande importância, mas a estrada 
ruim é um obstáculo para seu 
desenvolvimento.

• Fala-se muito em proteção dos 
animais, mas em detrimento do povo 
de Guaraqueçaba. 

• Necessidade de se esclarecer quais 
são os impedimentos para melhorar 
as condições da estrada.



QUESTÕES LEVANTADAS
GUARAQUEÇABA

• Há também uma questão política, pois 
Guaraqueçaba tem pouca 
representatividade política. 

• Falta de conhecimento técnico dos 
agricultores para melhorar a produção 
e evitar o assoreamento dos rios, que 
está prejudicando os manguezais. 

• Estrada digna para favorecer o 
turismo – não turismo de massa – mas 
turismo de base comunitária, exemplo 
de Superagüi. 

• Percepção de que ninguém é contra 
melhorias na estrada, inclusive órgãos 
ambientais e ONGs, o problema é que 
são 5 mil votos em Guaraqueçaba, e 
por isso a estrada não sai.

• Proposta de que a pavimentação da 
estrada seja feita em partes, 
começando pela região da 
comunidade de Tagaçaba. 

• Necessidade de aproveitar o potencial 
turístico do município. 



QUESTÕES LEVANTADAS
GUARAQUEÇABA

• Pensar o que pode ser feito para 
desenvolver o turismo enquanto a 
estrada não for pavimentada.

• Deveriam ser feitas reuniões em 
outras localidades de Guaraqueçaba, 
como Tagaçaba e Superagui. 

• Dificuldade dos pescadores e das 
pessoas que vivem nas comunidades 
de participar, pois há um custo para 
chegar até a sede, propõe uma 
“parceria” para viabilizar o transporte 
dessas pessoas até a reunião. 



OFICINAS DE ENGAJAMENTO

PRINCIPAIS QUESTÕES LEVANTADAS

REGIÃO NORTE

Destaque para a importância da 
participação das comunidades rurais e 
dos pescadores

Turismo de base comunitária 
desenvolvimento sustentável

Guaraqueçaba: acesso à cidade 
(estrada)

Antonina: desenvolvimento 
socioeconômico

Morretes: vocação para o turismo e 
agricultura



OFICINAS DE ENGAJAMENTO

PRINCIPAIS QUESTÕES LEVANTADAS

REGIÃO SUL

Destaque para a importância da 
participação das comunidades rurais e 
dos pescadores

Conflito entre urbanização e 
conservação ambiental

Guaratuba: conservação da mata 
atlântica e problema de moradia

Matinhos: metodologia de 
participação, plano diretor e turismo 
de segunda residência

Pontal do Paraná: Complexo portuário 
vs. Conservação ambiental



OFICINAS DE ENGAJAMENTO

PRINCIPAIS QUESTÕES LEVANTADAS

PARANAGUÁ

 Importância do patrimônio histórico-
cultural

 Impacto do Porto:

• infraestrutura de transporte

• poluição 

• social

 possibilidades de mitigação.

PERCEPÇÕES

Visão positiva do desenvolvimento 
econômico compatível com a 
conservação ambiental



OFICINAS DE ENGAJAMENTO

PRINCIPAIS QUESTÕES LEVANTADAS

GERAL

Pouco investimento do Governo na 
região, principalmente nos municípios 
do norte (Guaraqueçaba, Antonina e 
Morretes).

 Percepção de que isso acontece por 
ter pouca representatividade eleitoral.

 Divisão entre os moradores de Pontal 
do Paraná – os que são a favor e os 
que são contra a construção do Porto.

 Importância da escuta junto às 
comunidades tradicionais.



86 COMUNIDADES IDENTIFICADAS

Até agora foram identificadas 86 
comunidades no litoral do Paraná.

Dentre estas, 28 comunidades 
pertencentes a 4 grupos prioritários 
foram selecionadas para o início das 
escutas: 

• 6 Aldeias Indígenas

• 2 Quilombos

• 15 Comunidades de 
Pescadores Artesanais 

• 5 Pequenos Produtores Rurais

COMUNIDADES TRADICIONAIS
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AUDIÊNCIAS PÚBLICAS

AUDIÊNCIAS PÚBLICAS DE 
ENGAJAMENTO

Apresentação e complementação da 
Equipe de Acompanhamento

Plano de Trabalho: esclarecimentos 
adicionais

Palavra livre: debate e acolhimento 
das contribuições da comunidade

16 Audiências Públicas

 7 engajamento

 3 contextualização e visão de futuro

 3 construção de cenários

 3 plano de ação

1 Conferência Regional



EQUIPE DE ACOMPANHAMENTO
Guaraqueçaba

PREFEITURA MUNICIPAL

Secretaria de Administração: Paulo Benhur

Secretaria de Meio Ambiente: Robson Spisla

 Jurídico: Kaio Murilo Neves Jacques Pereira

Patrimônio: Hulana Müller



EQUIPE DE ACOMPANHAMENTO
Guaraqueçaba

SOCIEDADE CIVIL

Setor Produtivo (Agricultura) Antonio Rosa Sobrinho 

 Setor Produtivo (Turismo): Rachel Siviero

ONG (Centro Social Marista): Julio Cesar Ponciano

Meio Ambiente (ICMBio): Kelly Ferreira Cottens

Conselho Municipal: Alex Sandro Alves



EQUIPE DE ACOMPANHAMENTO
Guaraqueçaba

SOCIEDADE CIVIL

Livre escolha da plenária: Tales F. da Silva

Livre escolha da plenária: William Barreto

Comunidade continental: A ser confirmado

Comunidade das ilhas: A ser confirmado



EQUIPE DE ACOMPANHAMENTO
Guaraqueçaba

SOCIEDADE CIVIL – COMPLEMENTAÇÕES FEITAS NA AUDIÊNCIA PÚBLICA

Associação de Pescadores Artesanais 

e Moradores do Costão: Aparecida de Camargo

Associação de Agricultores, Pescadores

e Moradores de Itaqui (agricultura): Marcelino de Borba Neto

Movimento da Estrada 

(comunidades continentais): Elaine Cristina Laufer

Comunidade de Batuva (livre escolha): Wellington Barreto




